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RESUMO
A queda em idosos é resultante de uma interação complexa de fatores extrínsecos e intrínsecos. Devido a sua repercussão na saúde dos idosos, a queda, sobretudo em ambiente domiciliar é considerada um evento limite, pois em geral está associada a fragilidade, dependência, institucionalização e morte. O objetivo desse estudo é conhecer, por meio de uma revisão de literatura, os fatores ambientais associados à queda de idosos em domicílio, analisando a presença de riscos extrínsecos relacionados a queda de idosos. Para isso, realizou-se uma revisão integrativa nas bases de dados eletrônicas LILACS, BVS e SCIELO. Sete artigos compuseram o corpo da revisão de literatura. Estudos apontam que fatores extrínsecos estão presentes em 40-60% dos casos. As inúmeras internações hospitalares por quedas causadas por fatores ambientais tornaram pertinente a análise de quais são os principais fatores extrínsecos associados à queda de idosos: pisos irregulares, desníveis, ambientes molhados, falta de apoio, baixa iluminação. Sendo os lugares mais frequentes sala, quarto e banheiro. O conhecimento desses fatores se torna fundamental para que o enfermeiro possa atuar na prevenção de quedas na população idosa, por meio de intervenções educativas junto à família e comunidade em um todo.
Palavras-chave: Idoso. Queda. Fatores Ambientais. Fatores Extrínsecos. 
INTRODUÇÃO
A repercussão da queda na saúde do idoso ultrapassa a barreira do dano físico, pois perpassa aspectos psicológicos e emocionais desses indivíduos. Durante essa fase, é importante para os idosos a manutenção de sua autonomia, o que muitas vezes pode levar a exposição de riscos na sua própria residência. No Brasil 60% das quedas ocorrem em ambiente domiciliar, tendo como principais fatores extrínsecos as irregularidades do solo, a presença de tapetes soltos, escadas e baixa iluminação. (SILVA, et al. 2017)
Segundo a Organização Mundial de Saúde, de 28% a 35% dessas pessoas sofrem algum episódio de queda a cada ano, e esta proporção se eleva para valores que oscilam de 32% a 42% para os idosos com mais de 70 anos. 
Em relação a mortalidade, dados revelam que no mesmo ano 8.775 morreram desta causa no país. As taxas de mortalidade de idosos em decorrência de quedas estão aumentando em outros países, principalmente nos desenvolvidos, como Estados Unidos, Canadá, Austrália, e nos países em desenvolvimento como a Índia, China e Brasil. Um estudo realizado na região das Américas (Latina e Região do Caribe) identificou que a proporção de adultos mais velhos que sofrem quedas, por ano, varia de 21,6% em Barbados para 34% no Chile. (OLIVEIRA et al. 2014)
Considerando a repercussão das quedas na saúde do idoso, como o desenvolvimento de síndrome pós-queda, perda ou diminuição da mobilidade e autonomia bem como nos gastos despendidos no tratamento de suas consequências, se faz importante identificar fatores de risco para as quedas e desenvolver intervenções eficazes para o adequado planejamento de ações preventivas, sejam essas de caráter primário ou secundário. 
Diante disso, o presente estudo tem por objetivo: Conhecer, por meio de uma revisão bibliográfica de literatura acerca dos fatores ambientais associados à queda de idosos em domicílio analisando a presença de fatores de risco extrínsecos relacionados a queda de idosos. 
METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de revisão da literatura, no qual foram pesquisados artigos científicos, em que foram analisados os fatores ambientais associados à queda de idosos em domicílio dos últimos cinco anos. 
A pesquisa foi realizada nas principais bases de dados online eletrônicas: SciELO (Scientific Eletronic Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Com os seguintes descritores cadastrados no DEcs (Descritores em Saúde): Idoso, queda, fatores ambientais e fatores extrínsecos. Foram encontrados no total vinte e cinco artigos que através da leitura dos resumos foram selecionados pelos critérios de inclusão: artigos sobre quedas que ocorreram em domicílio e idosos que vivem em comunidade e foram excluídos os artigos que abordavam a queda em idosos institucionalizados e com comorbidades. 
Os artigos identificados pela estratégia de busca foram sumarizados e categorizados e após serem filtrados totalizou-se um total de sete artigos. 
	AUTOR
	ANO
	TÍTULO

	Oliveira T,

Baixinho CL,

Henriques MA
	2018
	Risco multidimensional de queda em idosos

	Miguel MGD et al
	2018
	Acidentes por quedas domiciliares em pessoas idosas

	Oliveira AS et al
	2014
	Fatores ambientais e risco de quedas em idosos

	Paiva MM et al
	2017
	Avaliação das características das quedas entre idosos residente em Uberaba – MG

	Neto JAC et al
	2018
	Queda de idosos: Identificação de fatores de risco extrínsecos em domicílio

	Pereira GJ et al.
	2017
	A vulnerabilidade do idoso para as quedas: análise dos incidentes críticos

	Cavalcante DPM et al.
	2015
	Fatores desencadeantes de quedas no domicílio em uma comunidade de idosos


RESULTADOS E DISCUSSÃO
Fatores de risco ambientais estão presentes em grande parte das quedas (20-58%), sendo que superfícies irregulares, superfícies molhadas/escorregadias, objetos/tapetes soltos e desníveis no chão/problemas com degraus foram os mais prevalentes nos estudos analisados. O local de ocorrência das quedas parece sofrer influência de fatores intrínsecos, uma vez que idosos ativos fisicamente tendem a cair em ambientes externos, enquanto idosos com comprometimento funcional caem dentro do próprio domicílio. A seguir, uma tabela composta pela ocorrência, circunstância e fatores ambientais envolvidos nas quedas dos artigos analisados: 
	Ocorrência das quedas
	Circunstância das quedas
	Fatores ambientais envolvidos

	60% ocorreram em domicílio
	60% devido a fatores ambientais domiciliares e quedas recorrentes com alto nível de gravidade necessitando de intervenção cirúrgica
	100% pavimentação irregular

61,3% mobília instável

48,4% fios espalhados no chão

	54% das quedas em domicílio
	43,2% caíram enquanto caminhavam dentro de casa por tropeço devido irregularidades no chão
	26,3% pisos escorregadios

18,8% buracos no chão

11,3% desnível de piso

7,5% tapetes soltos

	42% sofreram queda no último ano
	90,5% sofreram queda da própria altura no banheiro ou quarto
	48% devido a superfícies molhadas e/ou escorregadias

14% seguido por tapetes soltos

	90% ocorreram no pátio-quintal de casa
	55% sofreram quedas recorrentes da própria altura
	95% por conta de pisos escorregadios ou molhados

	21,8% já foram expostos a quedas com sequelas
	44% já possuíam consciência da queda eminente e não adotava medida preventiva
	77% deixam a luz apagada a noite e ao se levantar se expõem a queda

	A prevalência de quedas foi de 46,9%
	Em 100% dos idosos houve quedas recorrentes no último ano e foram hospitalizados por conta de fraturas enquanto deambulavam
	45,1% devido escorregamento

26,2% por tropeços

26,2% no banheiro

20,1% na sala

	50,5% caíram 2 ou mais vezes, em um período de 6 meses
	70,5% sofreram ao menos um episódio de queda da própria altura nos

últimos seis meses em domicílio
	53,3% foram consequência do piso escorregadio,

43,8% devido falta de barras de apoio no banheiro


O risco ambiental isolado parece não ser suficiente para causar uma queda, mas sim a interação entre as habilidades dos idosos e o grau de exposição ao fator de risco ambiental. Em relação a ocorrência das quedas, a maior incidência ocorreu em ambiente domiciliar e a atividade no qual a circunstância aconteceu foi ao deambular, o que evidencia altos índices de hospitalização, intervenções cirúrgicas e recorrências de quedas, afetando diretamente a manutenção da autonomia desses idosos e dificultando sua mobilização, desenvolvendo consequentemente o medo de andar novamente, e síndrome pós-queda. 
Os fatores de riscos mais evidenciados no estudo foram decorrentes de pisos irregulares, desníveis, ambientes molhados, falta de apoio, baixa iluminação. Sendo os lugares mais frequentes sala, quarto e banheiro. A incapacidade de evitar queda até por um tropeço está associada aos fatores de envelhecimento. Segundo Bezerra et al. (2014) a redução da acuidade visual associada à idade também é importante fator de risco para quedas em idosos, já que obstáculos podem não ser percebidos a tempo de evitar a queda.
Portanto, sendo como uma das principais competências do enfermeiro a prevenção, é fundamental o conhecimento acerca desses fatores, para que assim ele possa atuar incisivamente na diminuição desses índices e reincidências, através de educação em saúde, construção de políticas em saúde e ferramentas facilitadoras para a compreensão do público no assunto. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o aumento da expectativa de vida no mundo é necessário voltar o olhar preventivo para tal faixa etária, permitindo que a população viva, não somente de forma mais longeva, mas também com uma maior qualidade de vida, uma vez que já se encontram em uma fase de maior vulnerabilidade. Portanto, ao analisar estudos sobre os fatores ambientais influenciadores de queda em idosos novas perspectivas podem ser descobertas e investigadas, aprimorando os estudos e pesquisas nessa área, de forma a estimular a construção de instrumentos e tecnologias que poderão ser implementados na prevenção de futuros novos casos. 
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